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O  Grêmio Politécnico, funda-
do em 1903, é a entidade 
mais antiga de representa-

ção de alunos na Escola Politéc-
nica e a segunda entidade mais 
antiga do país, atrás apenas do 
centro acadêmico XI de Agosto. É 
dela que são produzidos e admi-
nistrados o jornal O Politécnico 
(um jornal criado pela comunida-
de e para a comunidade), o Grupo 
de Teatro da Poli, o curso de idio-
mas Poliglota, a copiadora Poli-
técnica, o diretório Acadêmico 
das engenharias e muitos outros 

projetos importantíssimos para o 
bem estar dos alunos.
 
O objetivo principal do Grêmio 
Politécnico, além da represen-
tação estudantil, é de tornar a 
vida dos alunos mais fácil duran-
te o período de graduação: seja 
através de revisões de conteú-
do antes das provas (o projeto 
Fuja do Nabo), seja por meio de 
projetos que pretendem auxi-
liar a engenharia como um todo, 
como a semana de educação em 
engenharia e a conferência na-

cional de engenharia, eventos 
que o grêmio ajuda a organizar. 
Além disso, é papel do Grêmio 
trabalhar para integrar todos os 
centros acadêmicos, os grupos de 
extensão e grupos culturais para 
atingir novos horizontes no cor-
po estudantil, bem como pensar 
em projetos futuros que deixarão 
um legado para as próximas gera-
ções, como a viabilização para a 
reconstrução da casa do politéc-
nico (antiga moradia estudantil 
para alunos da poli), o fomento 
de uma indústria nacional e o au-

mento de bolsas de permanência 
para alunos da graduação e da pós.  
 
O maior desejo da entidade é ga-
rantir que todos os alunos consi-
gam sua formação acadêmica li-
vres dos problemas que as atuais 
gestões vivem, deixando uma 
herança que melhora o ensino de 
engenharia da Escola politécnica. 
 

 

	 O Grêmio Politécnico
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Carômetro

Luana Macial
Coord. Social

Stephanie Aug.
Coord. Eventos

Felipe Pinheiro
Coord. Social

A gestão Elos 2026 propõe a continuação 
da construção de um Grêmio plural e presen-
te, capaz de diminuir as dores e sofrimentos 
daqueles que se formam engenheiras e en-
genheiros politécnicos. Para além dos muros 

da Escola, o Grêmio formado pela Elos se 
propõe a compor a vanguarda da defesa da 
engenharia nacional, da soberania brasilei-
ra e do interesse do jovem pela engenharia. 
É preciso mostrar para os nossos alunos a 

grandiosidade e a importância da entidade 
que nos representa, em unidade com Cen-
tros Acadêmicos, Grupos de Extensão, Cole-
tivos, Grupos Culturais e Atlética.

Gestão Elos 2026
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O Mapa do Maroto 

Assim como em Harry Pot-
ter, o Mapa do Maroto da 
Poli visa mostrar ao bru-

xo (bixo politécnico) um resumo 
do mais essencial para o come-
ço de sua graduação. Ele possui 
um pouco sobre os objetos de 
feitiçaria (Carteirinha e BUSP, 
pág. 4), fala sobre os Salões de 
Hogwarts (Bandecos, pág. 5) e 
até sobre as rotas do Expresso-
-Vassoura (Circulares e Metrô, 
pág. 5). Também conta com a 
ajuda mágica que alguns bruxos 
podem solicitar (Bolsas e Auxí-
lios, pág. 6), fala sobre cada uma 
das casas (Moradias, pág. 6) e 
sobre os mais poderosos feiti-
ços (Aplicativos da USP, pág. 6). 
 
Tudo isso foi separado para que 
o novo politécnico se habitue a 
esse ambiente mágico e de outro 
mundo que é a Poli. Esperamos 
que com esse mapa vocês possam 
explorar muito mais e aproveitar 
com fervor tudo que esse univer-
so tem a oferecer. Bem vindos a 
Poli, o inimaginável os aguarda!

Editores-Chefe d'O Politécnico
Rodrigo Saito e Victoria Lopes

Arte digital por Grêmio Politecnico

Prints do JúpiterWeb

Carteirinha e BUSP
O que são a carteirinha e o 

busp e porque solicita-los? O 
BUSP é uma especie de bilhete 
único que te dá gratuidade para 
os circulares, te permitindo circu-
lar mais facilmente pelo campus; 
seja para ir no melhor bandeco, 
correr para a aula prática no PQI 
ou voltar para casa. A carteiri-
nha te dá acesso aos bandecos, as 
áreas com catracas e serve como 
documento (para as provas e 
para comprovar a meia entrada).  
Você entrará no Sistema Júpiter-
Web e irá até a aba de "acom-
panhamentos", depois irá em 
cartão USP e em nova solici-
tação. Confirme seus dados e 
peça a impressão da carteirinha. 
Para pedir o BUSP, vá na 
mesma aba inicial do Car-
tão USP e clique em "Solicita-
ção Bilhete USP" e peça o seu. 
Quanto antes você pedir a cartei-
rinha e o BUSP, mais rápido ele 
ficará pronto!

1 2

3
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O Mapa do Maroto

Circulares e Metro

Bandecos
Os restaurantes universi-

tários, os famosos bande-
jões, oferecem refeições 

aos uspianos por apenas R$ 
2,00. Ao todo, em nosso campus, 
há 4 RUs, listados abaixo em or-
dem de distância da Poli:

BANDEJÃO DA FÍSICA O res-
taurante universitário mais pró-
ximo da Poli, muito frequentado 
por politécnicos, estudantes do 
IME e, claro, do IF, serve almoço 
e jantar.
Localizado na Rua do Matão, 
Travessa R, 187.

BANDEJÃO DA PREFEITURA 
Outra opção facilmente acessí-
vel a partir da Poli, é o bandejão 
menos movimentado do cam-
pus e oferece somente almoço.
Localizado na Av. Prof. Almeida 
Prado, 1276.

BANDEJÃO CENTRAL O res-
taurante mais badalado da Ci-
dade Universitária, próximo ao 
CRUSP, ao CEPE e à Praça do 
Relógio, tem a comida preferida 
dos uspianos. Nele, você pode 
tomar café da manhã, almoçar e 
jantar.

Localizado na Av. Prof. Melo de 
Moraes, Travessa 8

BANDEJÃO DAS QUÍMICAS A 
opção mais distante da Poli, mas 
uma excelente pedida depois de 
uma aula de laboratório no IQ, 
oferece almoço e jantar.
Localizado na Av. Prof. Lineu 
Prestes, 748.

CARTEIRINHA OU E-CARD 
Para ter acesso aos restaurantes, 
tenha em mãos sua carteirinha 
USP (validada pelo JúpiterWeb) 
ou o e-Card, sempre carregados 

com crédito suficiente para suas 
refeições. Além disso, confira 
o app Cardápio +, no qual você 
pode visualizar o que será ofe-
recido em cada bandejão; ele 
ajudará você a escolher a opção 
mais apetitosa.

Não se esqueça de que alunos 
contemplados por qualquer be-
nefício PAPFE têm direito a re-
feições gratuitas em qualquer 
RU.

Aproveite!

Você, ingressante, já deve ter 
uma ideia do quão gran-
de o campus da capital é. 

Não à toa, quilômetros podem 
separar algumas das aulas dos 
politécnicos, e você pode ter de 
participar de um experimento 
em um laboratório no Instituto 
de Química logo depois de uma 
aula de cálculo na Poli. Por isso, 
todos os alunos podem utilizar os 
circulares da USP gratuitamente.  
Para ter acesso aos circulares de 
forma completamente gratuita, 
basta solicitar o seu BUSP, cartão 
válido para essas linhas, pelo Jú-
piterWeb.
 
Os principais circulares são: 

 
8082-10 Um dos preferidos 
dos politécnicos, o 8082-10 co-
necta o terminal da estação 
Butantã a pontos como CPTM 
I, CRUSP, Praça do Relógio, Po-
li-Hidráulica, Poli-Mecâni-
ca, Poli-Metalurgia e Poli-Civil 
 
8083-10 Partindo também do 
terminal Butantã, o 8083-10, em-
bora não passe pela Poli, te levará 
a muitos locais potencialmente 
úteis na universidade, como o 
CEPE, o CRUSP, o Instituto de Quí-
mica e o Hospital Universitário. 
 
8084-10 Outro queridinho dos 
politécnicos, o 8084-10 parte do 
terminal Butantã, dando aces-

so a espaços como CEPE, CRUSP 
e Reitoria, além de possuir pa-
radas que incluem Poli-Eletro-
técnica, Poli-Biênio e Bancos 
 
8085-10 Por fim, o 8085-10, o 
único desta lista que não possui 
parada no terminal Butantã, in-
clui em sua rota pontos importan-
tes: HU I, Poli-Biênio, Bancos, Raia 
Olímpica, CPTM I e II, CRUSP, Bra-
siliana, Poli-Eletrotécnica e HU II. 
 

Outra estação metroviária que dá 
fácil acesso à USP é a Cidade Uni-
versitária, que integra a Linha 
9-Esmeralda. Ao desembarcar, 
saia da estação e se dirija, pela 
passarela, à parada CPTM I ou 
II. Então, basta subir no circular 
ideal para levá-lo ao seu destino.
 Não se esqueça de conferir o 
mapa do Metrô de São Paulo e 
estudar o melhor trajeto possível 
para você. Boa sorte!

METRÔ A estação de metrô mais 
próxima da USP é a Estação Bu-
tantã, inserida na Linha 4-Ama-
rela, na qual se pode chegar a 
partir de muitas outras linhas 
através da Estação da Luz. Uti-
lizada por muitos uspianos de 
todos os institutos, ela dá aces-
so ao terminal Butantã, de onde 
você poderá embarcar em alguns 
dos circulares listados acima.  
 
 

Mapa editado de USPDigital
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O Mapa do Maroto
Bolsas e Auxilios

Moradias

O PAPFE é o principal pro-
grama de assistência estu-
dantil da USP, coordenado 

pela Pró-Reitoria de Inclusão e 
Pertencimento (PRIP). Destina-
do a estudantes de graduação e 
pós-graduação em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica, 
oferece auxílio financeiro e bene-
fícios para garantir a permanên-
cia na universidade. Há nele as 
seguintes modalidades:

AUXÍLIO PERMANÊNCIA INTE-
GRAL Os contemplados por essa 
modalidade receberão R$ 885,00 
mensais, sem vaga na moradia es-
tudantil universitária.

AUXÍLIO PERMANÊNCIA PAR-
CIAL E VAGA NO CONJUNTO RE-
SIDENCIAL DA USP Diferente-
mente da modalidade anterior, os 
estudantes receberão uma vaga 
no CRUSP, na qual terão direito 
a um quarto em apartamento di-
vidido com outros beneficiários, 
além do auxílio financeiro parcial 
no valor de R$ 335,00.

AUXÍLIO PROVÃO PAULISTA 
Modalidade exclusiva para alunos 
aprovados por meio do Provão 
Paulista, assegura auxílio finan-
ceiro de R$ 885,00, sem vaga no 
CRUSP.

USP DIVERSA Programa com-
plementar aos demais, incentiva 
a participação da sociedade civil 
no apoio a estudantes em situa-
ção de vulnerabilidade social. Os 
estudantes contemplados por 
quaisquer das modalidades aci-
ma têm direito a refeições gratui-
tas nos restaurantes universitá-
rios.

MANUAL DE BOLSAS 2026 O 
Grêmio Politécnico e os Centros 
Acadêmicos, que juntos com-
põem o Societório, elaboraram 
um manual contendo um conden-
sado de bolsas e auxílios voltados 
a assistência social estudantil.

Nele é possível encontrar um guia 
completo de benefícios, bolsas, 
moradias, transporte, apoio ao 
aluno, entre muito mais. Acesse o 
QR Code e veja o manual prepara-
do especialemente para você!

Ingressar na USP também sig-
nifica conhecer os arredores 
do campus, principalmente 

para quem pretende passar a mo-
rar por perto. Os três portões de 
acesso — conhecidos por P1, P2 
e P3 — levam a regiões bastante 
diferentes em questão de custo 
de vida, mobilidade, segurança e 
infraestrutura.

PORTÃO 1 - BUTANTÃ Locali-
zado próximo à estação Butantã 
da Linha 4-Amarela do metrô, 
é a região com maior oferta de 
comércio e serviços. Há super-

mercados, farmácias, academias 
e restaurantes a poucos minutos 
de caminhada. Por isso, costuma 
ser uma das áreas mais procura-
das por estudantes que desejam 
alugar quartos, dividir aparta-
mentos ou morar em studios e 
kitnets. A praticidade do trans-
porte público é um dos principais 
atrativos.

PORTÃO 2 – MARGINAL PI-
NHEIROS Situado em uma área 
mais residencial, oferece ruas 
mais tranquilas e ambiente pre-
dominantemente familiar. Em-

bora tenha menos comércio ime-
diato em comparação ao Butantã, 
apresenta boa oferta de casas 
para dividir e apartamentos em 
condomínios menores. É uma 
opção interessante para quem 
busca um pouco mais de tranqui-
lidade e, muitas vezes, aluguéis 
ligeiramente mais acessíveis.

PORTÃO 3 – JAGUARÉ Próximo 
ao bairro do Jaguaré, concentra 
diversas repúblicas estudantis. A 
região conta com mercados e ser-
viços locais, além de fácil acesso 
por ônibus. Os valores de aluguel 

podem variar bastante, mas é 
comum encontrar opções mais 
econômicas, especialmente para 
quem pretende compartilhar 
moradia.

  Além disso, você pode optar 
pelo tipo de moradia: república, 
aluguel de imóvel ou aluguel de 
quarto individual/compartilha-
do. Portanto, no momento de fa-
zer sua escolha, não se esqueça 
de levar em consideração sua ro-
tina acadêmica, horários em que 
você poderá transitar com segu-
rança e, claro, seu orçamento.

Aplicativos da USP
Ser aluno da maior faculdade 

da América Latina, por mui-
tas vezes, pode ser uma tare-

fa difícil de ser realizada: Tantas 
bibliotecas, bandejões, catracas 
que precisam da carteirinha (que 
muitas vezes você sequer tem!). 
Por isso, a USP possúi uma cole-
ção de aplicativos para ajudar o 
estudante nessa laborosa jornada 
acadêmica.

Dentre os mais populares entre 
os uspianos estão o e-card USP 
(carteirinha digital) e o cardápio 
USP. Porém além desses também 
há o Bibliotecas USP, Campus USP, 
Jornal da USP, Guia da USP, En-

A Poli possuio aplicativo US-
POLIS. Nele é possível cadastrar 
aulas, ver mapas dos prédios e 
pesquisar por turmas. Assim dei-
xando tudo mais fácil para se or-
ganizar dentro da Poli!

Além de poder consultar o 
menu do dia, o usuário também 
pode ver o saldo do RUCard e ge-
rar um boleto para colocar crédi-
tos, caso não queira pegar fila nos 
pontos de venda.

A carteirinha digital pode ser 
usada para entrar nos Bandejões 
e nas bibliotecas. Também libera 
a entrada caso a catraca utilize o 
sistema Hórus, criado pela USP.

USPolis Cardápio USP e-card USP
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O Triedo de Frenet, criado 
por Jean Fredéric Frenet 
no auge da revolução in-

dustrial no século XIX, é um 
importante objeto que nenhum 
Politreco pode deixar de ter! 
Item certo nas provas de Alge-
lin e Mecânica, e claro, muito 
útil no dia-a-dia do estudante 
dentro e fora do Campus. Se 
antes você usava sua calcula-
dora para realizar contas, ago-
ra você usará o Triedro de Fre-
net para encontrar os vetores 
no meio do caminho. E se no 
meio do caminho tem vetores, 
você terá o Triedro de Frenet.  
 
Modelos de 7 e 8 dimensões são 
mais comuns de serem encon-
trados, enquanto os com 9 di-

O Gamela
O Triedro de Frenet: O melhor amigo do politreco!

"E se eu escrevesse para o jornal?"

mensões são mais caros e úteis 
somente nos cursos de mate-
mática teórica. Seu uso é sim-
ples, você alinhará o Zênite de 
seu instrumento com o vetor a 
ser calculado e fará as configu-
rações axiais nos eixos coorde-
nados. Com isso em mãos, você 
agora é capaz de solucionar 
qualquer problema vetorial 
que surgirá em sua graduação!  
 
Seja uma matriz 7x7 ou um 
campo vetorial não conservati-
vo, utilizando o Triedro de Fre-
net tudo vira trivial! Não deixe 
de comprar o seu! 

 

	 Rodrigo Saito
	 Engenharia Elétrica, 3° Ano

 

	 Rodrigo Saito
	 Engenharia Elétrica, 3° Ano

O Jornal O Politécnico

Quando ingressei na Poli 
fiquei, por muito tempo, as-
sustado com a grandeza da 
instituição. Senti como se 
tudo fosse gigantesco. Tantos 
alunos, tantas salas, tantos 
prédios e tantos professores. 
Tudo na Poli é em escala 10x. 
Para o ingressante, é realmen-
te assustador se acostumar 
com essa rotina, não somente 
pela dificuldade das discipli-
nas por si só, mas lidar com o 
deslumbramento dessa gran-
deza é especialmente difícil.  
 
Por muito, me via longe des-
sa vastidão que é a Poli, afinal 
“Eu entrei mesmo na poli?” É 
como se eu tivesse passado na 
fuvest, mas eu fazia parte mes-
mo da poli? São tantos cálcu-
los, vetores, axiomas, integrais, 
equações que nem nos damos 
conta do que está se passando. 
Perdido no universo acadêmi-
co, era como se só uma parcela 
do meu ser estivesse na Poli. 
 
Nisso eu comecei a tentar me 
encontrar no meio dessa grita, 
fui atrás de frequentar outros 
lugares e fazer outras coisas as 
quais não praticava, até que me 
deparei com um cartaz dO’Po-
litécnico no corredor do Grê-
mio e decidi entrar em uma das 
reuniões sem compromisso. 
 
 

Eu gostei da reunião que fui e 
continuei a somente assistir às 
reuniões semanais por algum 
tempo e mesmo assim, fui mui-
to bem recebido, parecia que 
pela primeira vez, eu fazia par-
te de algo dentro da Poli. Com o 
jornal, a Poli deixou de ser só “o 
lugar que eu estudo” e passou a 
ser “o lugar do qual eu faço par-
te”. Foi aí que pela primeira que 
desencadeou uma questão que 
viria a surgir na minha men-
te: “E se eu escrevesse para o 
jornal?”. No fim eu abracei essa 
questão e comecei a escrever.  
 
O Politécnico sempre ficou 
de portas abertas para mim e 
sempre estará de portas aber-
tas para novos membros nas 
reuniões semanais, todas as 
quartas-feiras ao meio-dia. Se 
você ama escrever, quer discu-
tir sobre algum livro ou filme, 
entrevistar algum professor, 
divulgar seu grupo de exten-
são, contar um relato pessoal, 
fazer a análise de seu game fa-
vorito ou tantas outras coisas, 
o Jornal O’Politécnico é seu lu-
gar. 

Escreva já, a cidade precisa 
de nós!

Representaçãio de campo vetorial
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A Politécnica

V ocê queria ser enge-
nheira quando era 
criança? Eu não.

 
Na verdade, eu nem sabia 
o que um engenheiro fazia. 
Médico cuida de pessoas - 
simples. Chef cozinha. Ar-
quiteto projeta prédios. 
Mas… e um engenheiro? 
 
Eu conhecia alguns en-
genheiros: meus tios. Um 
era consultor de empre-
sas, outro trabalhava no 
governo, outro conserta-
va carros. Todos homens e 
com vidas completamen-
te diferentes entre si. Não 
havia nada que os unisse 
além da palavra engenha-
ria. E eu não sentia que 
essa fosse uma palavra 
que também me incluísse. 
Porém, acabei virando 
engenheira e meio que 
por acaso: por dúvida, 
por sugestões de amigos, 
da família, e até da inter-
net. Não foi parte de um 
plano, nem um sonho de 

infância. Mas, em algum 
momento depois que en-
trei na Poli, engenharia 
virou algo muito meu. 
 A ENGENHARIA Hoje, 
ainda não sei explicar 
em uma palavra o que 
um engenheiro faz. Tal-
vez porque engenharia 
não seja uma coisa só. A 
própria Poli tem cursos 
completamente distin-
tos - e, com eles, pessoas 
trilhando caminhos mui-
to diferentes. Gente que 
está em time de esportes, 
que passa horas no labo-
ratório, que lidera grupos 
de extensão, que traba-
lha em grandes empre-
sas. E eu consigo me ver 
nessas pessoas, me ver 
nesse mundo. Um mun-
do que não é só de 
pessoas como os 
meus tios, mas 
também das 
minhas ami-
gas enge-
nheiras e 

das mulheres que co-
nheci que trilharam 
carreiras incríveis.  
E quantas futuras enge-
nheiras nós já perdemos 
porque elas nunca con-
seguiram se enxergar em 
um lugar como a Poli? 
Eu quase fui uma delas. 
 ELAS PELAS EXATAS É 
aí que entra o ELAS Pe-
las Exatas, um grupo de 
extensão de cunho social. 
Nosso trabalho é colo-
car meninas em contato 
com a engenharia antes 
que elas decidam - mui-
tas vezes sem perceber 
- que esse não é um lu-
gar para elas. Porque a 
engenharia acaba se pa-
recendo com quem a faz. 

E essas pessoas podem 
ser elas também, se 

elas quiserem.  
 

E se você é 
uma mu-

lher in-
gressan-

do na Poli hoje, deixa eu 
te dizer que não é por-
que você foi procurar 
sua turma no listão e a 
maioria das pessoas eram 
homens que a Poli não é 
para você. Não é porque 
você não conhece tantas 
engenheiras assim que 
você não será excelen-
te nessa profissão. Nós 
também somos um grupo 
que cria uma rede de co-
nexão e apoio: um espaço 
seguro para todas as po-
litécnicas chamarem de 
seu - e estamos aqui para 
te ajudar a achar qual é 
o seu caminho dentro da 
engenharia. (E, sim, de 
quebra, ainda temos al-
gumas horas de AEXs.) 
 
Se você chegou até aqui, 
talvez esse projeto tam-
bém seja um pouco seu. 
Converse com a gen-
te no @elaspelasexatas 
(Instagram). Nós ado-
raríamos te conhecer. 
 
 

"A engenharia 
não mudou. O 
que mudou foi 
o que eu consi-

go enxergar." 

Karol, Diretora
Geral do Elas Pelas 
Exatas

"Você queria ser engenheira 
quando criança?"
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O ambiente politécnico 
pode ser assustador para 
quem é calouro. É um 

universo novo e desconhecido, 
com tantas oportunidades, ter-
mos e pessoas vestidas de Bob 
Esponja ou Rainha Má que dei-
xa qualquer um que acabou de 
entrar desnorteado. Além dis-
so, ao entrar na Poli, ainda exis-
te um estigma para lidar que é 
difundido não somente por ve-
teranos, mas também em ou-
tros institutos, que é o famoso 
“politécnico médio” e até mes-
mo aqueles que nunca ouvi-
ram esse termo conseguem, in-
conscientemente, percebê-lo. 
O “politécnico médio” é prati-
camente um ser místico. Não 

possui rosto ou nome, mas re-
trata um perfil de aluno bem 
definido: homem, branco, hé-
tero, cisgênero e de classe alta. 
É um perfil tradicional ou, em 
outras palavras, um pouco 
“quadrado”, com pouca diversi-
dade. Mas isso não significa ne-
cessariamente um problema, 
até porque a maioria dos poli-
técnicos se enquadram nesse 
perfil, mas pode gerar um cer-
to tipo estranheza para aque-
les que fogem desse padrão 
justamente por não se identifi-
carem quando olham para sua 
própria turma. Essa falta de 
identificação, que até mesmo 
pode criar receios ou barreiras 
de comunicação, estabelece 
uma necessidade de criar es-
paços diversos, de acolhimen-
to e integração para os alunos 
que não se identificam como 
meros “politécnicos médios”.  
 O COLETIVO Por isso, em 
2013, alguns alunos LGBT+ se 
reuniram e criaram o Coletivo 
PoliPride, que tem a missão de 
acolher, integrar, empoderar e 
construir uma rede de apoio 
dentro da Escola Politécnica e, 
assim, possibilitando que ou-
tros alunos se reconheçam en-
tre si e se sintam cada vez mais 
pertencentes à universidade, 
criando laços de amizade que 

são importantes durante a 
jornada universitária. 

Esse reconheci-
mento também 

é importante 
não somen-
te para o 

bem estar desses alunos, mas 
também como motivação para 
objetivos pessoais e profis-
sionais, construção e valori-
zação da autoestima, além de 
proporcionar uma espécie de 
restauração na saúde mental. 
 
Para atingir esse objetivo 
maior, atualmente o PoliPride 
realiza alguns eventos ao lon-
go do ano como forma de agre-
gar e integrar novos alunos, 
seja por piqueniques (sendo 
o mais tradicional o da sema-
na de recepção), jogos de vô-
lei no CEPE, happy hours ou 
eventos de cunho acadêmico 
como a Semana de Diversidade 
Sexual e Gênero da Escola Po-
litécnica (SEDEP) e o Progra-
ma de Mentoria para calouros. 
 A SEDEP Em 2026, a SEDEP 
chegará a sua 12ª edição e é 
considerada a maior e mais 
antiga semana temática sobre 
diversidade da USP, sendo um 
espaço para roda de conver-
sas sobre os mais diversos te-
mas, além de trazer convida-
dos ilustres como Erika Hilton, 
Laerte, Vitor Martins, Pepita e 
entre outros convidados. Essa 
edição é a primeira a contar 
horas para Atividades de Ex-
tensão (AEx), tornando as-
sim a SEDEP um projeto 
oficial da Escola Po-
litécnica, apesar de 
ser organizada por 
alunos. Já o Pro-
grama de Mento-
ria chega à sua 6ª 
edição e tem como 

objetivo conectar calouros e 
veteranos, abordando temas 
como saúde mental e finan-
ceira, vida profissional e aca-
dêmica, oportunidades de 
intercâmbio e recursos que a 
universidade oferece e ainda é, 
de certa forma, desconhecido. 
 
De qualquer forma a Poli, por 
muitas vezes, pode não ser fá-
cil de lidar. Entretanto, estar 
em ambientes que te escutam, 
acolhem e motivam cada vez 
mais é, por muitas vezes, o es-
tímulo que nos fortalece todos 
os dias.

Coletivos

A Poli é para mim?!

 
Por Iruan Gomes 

PoliPride
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Resenha do documentário Edifício Master
Investigação dos laços contemporâneos personificada em um edifício

O Politécnico Viu

Na balsâmica direção 
de Eduardo Couti-
nho (Brasil, 2002), a 

vida de famílias e pessoas, 
em suas individualidades 
e suas relações coletivas, 
dado os 276 apartamen-
tos conjugados, desenrola 
vidas e experiências que, 
à primeira vista, seguem o 
caminho da normalidade. 
Mas, ao observar com um 
olhar reflexivo, antropo-
lógico e até mesmo social, 
o documentário revela-se 
um retrato de narrativas 
biográficas, ressaltando a 
importância dos estudos 
das relações sociais, prin-
cipalmente para os que 
investigam e se interes-
sam pela vida metropo-
litana, seja no Rio ou em 
qualquer capital.

 
A câmera funciona como 
um agente invasor, que 
se aconchega em sonhos 
daqueles que escolheram 
— ou não — viver em um 
dos bairros mais “moder-
nos” do Rio de Janeiro, 
pensando em um mundo 
com maior liberdade, di-
versão e entretenimento. 
Porém, na continuação 
da vida, tudo se acaba 
em uma multidão homo-
gênea de significados, de 
solitude, de prazeres e 

saudades já vividos. Outro fato in-
teressante sobre o documentário 
é a forma como os moradores se 
comportam na gravação: alguns 
sentem sua autoestima elevada, 
outros se comportam como se 
tivessem sendo sufocados, in-
vadidos, e há aqueles que se 
aproveitam do momento e 
desenrolam histórias, verda-
deiras ou verossimilhantes, 
com tons engraçados, des-
confiados e confessionais. 
O edifício Master, por si 
mesmo, não revela muito. 
Pela Filosofia Kantiana, os 
objetos e os seres apre-
sentam caráter livre, 
sem estarem subordi-
nados a um conceito ou 
a um fim objetivo, mas, 
pela valorização das 
aparências, quando 
se julga a partir de 
um gosto, o Master 
traz apenas o sig-
nificado de ser um 
local da elite, dado 
sua localização 
em Copacabana. 
Entretanto, o edi-
fício não é apenas 
um local do objeto de 
estudo, mas sim a reflexão cla-
ra e recorrente de uma ideia de coa-
lizão de classes sociais. Ao mesmo 
tempo, no conjunto de moradores 
de um cortiço vertical, moram ali 
jovens músicos, senhores aposenta-
dos, casais apaixonados, técnicos de 
futebol, camelôs, prostitutas, mães 
solteiras, irmãs e até uma poeta de-
sempregada, que passa seus dias 
amargurada pela falta de sucesso, 
relendo seus poemas e reverberan-
do os sentimentos toda vez que cita 

um e outro.
 

A amplitude da amostra-
gem apresentada é, por si 
só, desnorteante: o docu-
mentário assume con-
tornos quase literários 
ao transitar do natura-
lismo para o realismo, 
e é justamente essa 
característica que 
credencia o edifício, 
entre tantos outros, 
a se tornar o espa-
ço privilegiado do 
filme. Logo nas 
cenas iniciais, o 
síndico anuncia 
que os tempos 
de decadên-
cia ficaram no 
passado. O 
Master, em-
bora seja 
um prédio 

c o m o 
qualquer outro, 
transforma-se, a partir 
do olhar de Coutinho, em um 
espaço singular de expressão artís-
tica, cuidadosamente instigado por 
sua direção. Nesse contexto, muitas 
entrevistas são atravessadas por 
números musicais, nos quais mora-
dores entoam canções que marca-
ram suas vidas há décadas, evocam 
épocas de glórias passadas ou, ain-
da, jovens curitibanos que buscam 
transmitir mensagens por meio de 
suas composições.

Outro fator interessante é a dua-
lidade dos discursos, da busca pelo 
cerne dos moradores. Coutinho re-
vela-se impaciente com certas afir-
mações, dadas certas frases que 
geraram certo impacto. Um exem-
plo seria a de uma moradora, filha 
de um alemão, foi obrigada sair de 
casa após engravidar aos 18 anos, 
que durante a entrevista, discorre 
que morar no Master é “Antropolo-
gicamente é interessante, mas ado-
raria matar quem esbarra em mim, 
os ambulantes” revelando certa dis-
tância entre as existências da maio-
ria dos moradores. Esse é um filme 
sobre a solidão humana e como a 
maioria das pessoas não sabem li-
dar com diferentes realidades, mas 
que hoje, em um mundo globalizado 

e a forçada miscelânea de 
ideias, pode abrir muitos 
horizontes e, ao mesmo 

tempo, confinar os 
seres nos 

p r ó -
p r i o s 
p e n s a -

m e n -
tos, por 

m e d o 
do próxi-

mo — no 
caso, do 

seu próprio 
vizinho. As 

pessoas es-
tão lá, dentro 

de uma caixa 
de 12 andares, 

como uma sel-
va de janelas, 

que, na verdade, 
revela a ideia de 

um muro, lotado 
de lamentações.

O Edifício Mas-
ter não prova que as 

pessoas são felizes 
ou tristes em sua so-

lidão, mas prova que 
realizar uma reporta-

gem, entrevistas e estu-
dos sobre as situações 

e relações é o melhor 
meio de se obter respos-

tas à questão de como as 
pessoas sobrevivem às 
pressões da vida urbana. 
Os corredores escuros e 
silenciosos, que ao con-
trário do que se imagina, 
lotados de vida, são pro-
vocantes ao olhar dos ob-
servadores. Como eu, são 
movidos pela curiosida-
de de saber as opiniões, 
os gostos semelhantes e 
dessemelhantes de indi-
víduos que convivem sem 
se conhecerem, que sen-
tem, falam, e agem perto 
de pessoas que podem 
realizar as mesmas coi-
sas de forma oposta, mas 
estão conectadas pelo 
prédio e pelo desejo de 
identificação e reconheci-
mento.

 
Helena Hernandes Barbosa

Eng de Materiais, 3º ano

Imagem retirada da Internet
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O Condutor

Ao ingressarmos na Poli, 
nos deparamos com 
um universo comple-

tamente novo. Deixar o ensi-
no médio ou o cursinho para 
mergulhar na engenharia re-
presenta atravessar uma fron-
teira: transformam-se as roti-
nas, os desafios e, sobretudo, 
a maneira como pensamos. 

Nesse novo contexto, muitas 
vezes nos vemos tão imersos 
na intensidade da vida acadê-
mica que acabamos relegan-
do a segundo plano nossos 
próprios pensamentos, nossa 
criatividade e nossos momen-
tos de reflexão. É nesse cená-
rio que o jornal O Condutor se 
faz presente, como um espaço 
destinado a resgatar a escrita, 
a expressão e a construção co-
letiva de ideias.
 
O Condutor nasceu em plena 
ditadura militar, como um fio 
de liberdade que atravessava 
o silêncio, conduzindo infor-
mação, reflexão e expressão 

aos politécnicos. Em meio à 
repressão e à efervescência 
intelectual, o jornal surgiu da 
inquietação estudantil, trans-
formando palavras em resis-
tência, pensamento em ação e 
escrita em identidade.
 
Uma veterana uma vez me 
disse que fazer engenharia é, 
acima de tudo, ser multidisci-
plinar. É transitar entre as ciên-
cias exatas, as humanas, a arte, 
a comunicação e a sensibilida-
de. É compreender que pen-
sar, criar e escrever também 
integram nossa formação en-
quanto engenheiros. Que essas 
palavras possam nos acolher e 

confortar quando, em meio à 
rotina intensa, por vezes nos 
sentimos perdidos, sem ideias 
ou sem direção.
 
Se você deseja escrever, refle-
tir, compartilhar ideias e ex-
pandir horizontes, o Condutor 
é o seu espaço. Convidamos to-
dos os politécnicos a participa-
rem, contribuindo com textos, 
crônicas, reflexões, relatos e 
produções autorais. 
 
Siga a gente no Instagram! 
 
@jornalocondutor

Jornal das Engenharias Elétrica e de Computação
Conduzindo informação desde 1969

 

	 Gabriella Rozário
	 Redatora d'O CondutorExtensão

Conhecendo o grupo ThunderRatz mais de perto!
ThunderRatz: Robótica competitiva do Brasil ao Japão

A equipe Thunde-
Ratz é o grupo de 
robótica competiti-

va da Escola Politécnica 
da Universidade de São 
Paulo (Poli-USP), e conta 
com mais de 20 anos de 
história, tendo desenvol-
vido dezenas de robôs, 
testados e iterados nas 
maiores competições de 
robótica do Brasil. O seu 
foco é o pódio, tendo acu-
mulado 194 troféus nas 
diversas modalidades em 
que compete até o fim de 
2025, dos quais 62 são de 
ouro.

A equipe é organizada em 
4 grandes áreas: a Mecâ-
nica trata de todo proces-
so ligado à estrutura físi-

ca do robô, desde a sua 
montagem até a produ-
ção de cada peça indivi-
dual; a Elétrica projeta e 
produz todo o circuito do 
robô, de sistemas de con-
trole a placas de potência; 
a Computação dá vida aos 
projetos autônomos, de-
senvolvendo algoritmos e 
estratégias para que ajam 
por conta própria; o De-
sign cuida de toda a iden-
tidade visual da equipe, 
criando mascotes, artes e 
até mesmo produtos que 
o grupo vende. Destaca-
-se que todas estas habili-
dades são desenvolvidas 
internamente, não 
sendo necessário co-
nhecimento prévio, 
havendo até a pos-

sibilidade de explorar as 
outras áreas além da sua, 
exercendo a interdiscipli-
naridade, importante as-
pecto na formação de um 
engenheiro.

A performance da equipe 
ao longo dos anos, além 
de acumular troféus, tem 
proporcionado expe-
riências marcantes 
nas vidas dos mem-
bros, viajando 

para diversas partes do Brasil, competin-
do em âmbito nacional e até internacional. 
Em junho de 2025, por exemplo, a Thun-
deRatz alcançou o ouro em duas modali-
dades do sumô de robôs no maior cam-
peonato de robótica da América Latina, 
a Robocore Experience (RCX), realizada 
em Brasília. Com isso, foi classificada para 
participar da competição internacional: a 
All Japan Robot-Sumo Tournament, ocor-
rida no Japão, dando a oportunidade da 
equipe representar a USP no outro lado 
do mundo.

A ThundeRatz abre inscrições para o seu 
processo seletivo dia 9 de fevereiro, prepa-
rando os aprovados para já participarem 
de sua primeira competição, a RSM Chal-
lenge International 2026, a qual aconte-
cerá no mês de abril em Mogi das Cruzes, 
onde poderão ver os robôs em ação e par-
ticipar de uma das torcidas mais agitadas 
do campeonato.

Arthur Montiel Pupo Simioni
Anderson Akyo Nakau Azuma

Fotografia da ThunderRatz
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O Ingressante que chega na 
Poli se depara com uma 
outra realidade, diferen-

te de qualquer coisa que já viu. 
Aqui dentro, tudo é grandio-
so, grandes projetos, grandes 
trabalhos, grandes professo-
res, grandes desafios e (cla-
ro), grandes extensões para ir 

muito além do currículo base 
da graduação. O manul de Ex-
tensões de 2026 foi elaborado 
com o objetivo de nortear vo-
cês, os novos ingressantes que 
chegaram na nossa querida 
Poli. Ele conta um pouquinho 
do que são os diversos grupos 
de extensão e como adentrar 

em cada um deles. Cada um 
dos textos aqui foi escrito com 
muito cuidado pelos grupos de 
extensão que fazem da Poli a 
Poli. Desde fazer carros, ser um 
consultor, participar de uma 
peça teatral, ser voluntário 
em uma ONG ou tantas outras 
coisas... Participar de uma ex-

tensão é participar do que Poli 
tem de melhor, é mais do que 
ser aluno, é ser parte de tudo 
isso. Esperamos que aprovei-
tem a Poli ao máximo! 

Manual de Extensões

Rodrigo Saito e 
Grupos de Extensão
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